
Alerta ambiental na EACH
A Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH) foi construída numa área inadequada, sob todos os 

aspectos ambientais. Apontou-se, na época, que a inusitada celeridade na escolha do local (que, no Plano Di-
retor do município, é parte de uma “microárea de proteção integral”) estaria relacionada a interesses eleitorais 
do governo Alckmin. O Keralux, bairro vizinho do campus, enfrenta problemas de contaminação ambiental e 
de insuficiência de serviços públicos, inclusive quanto ao tratamento de esgoto. 

A reportagem de capa desta edição, fartamente documentada com os registros dos órgãos públicos respon-
sáveis pela vigilância ambiental, prova que o campus da EACH começou a funcionar sem as licenças ambien-
tais necessárias, apesar das advertências em sentido contrário. E que até hoje persistem riscos decorrentes da 
presença de gás metano no subsolo; que parte das licenças não foi obtida; e não há informações precisas sobre 
o sistema de drenagem de gás no ginásio do campus. 

Dilma: equilíbrio e incertezas
O professor André Singer, da FFLCH-USP, analisa as vantagens e contradições da composição de partidos 

e forças sociais que venceu as eleições presidenciais, e esmiuça as perspectivas políticas do novo governo. Ele 
acredita que Dilma Roussef deverá dar continuidade ao governo Lula dentro do diapasão que prevê mudanças 
sem rupturas na ordem. Mas admite que a crise  mundial do capitalismo é fator gerador de incertezas. 

Tragédia no entorno da USP
A jovem Maria Cícera Portela, que trabalhava na cantina da Faculdade de Educação da USP, foi morta, em 

2007, por um tiro disparado por um PM na favela São Remo. O acusado foi a julgamento e absolvido, pois a 
principal prova do caso, o projétil que matou Cícera, extraviou-se na delegacia de polícia. Saímos a campo para 
contar a história dessa tragédia tipicamente brasileira.

Organizações sociais, ma non troppo
Quando fechávamos esta edição, sabia-se que o Supremo Tribunal Federal poderia colocar em pauta, a 

qualquer momento, o julgamento da ADIN 1923, que contesta a constitucionalidade das “organizações sociais” 
(OS), figura jurídica adotada no governo FHC (e mantida por Lula) para colocar sob gestão privada equipa-
mentos públicos na saúde, cultura, ciência e tecnologia e outros setores. Todavia, as OS nada têm de “sociais” e 
geram conflitos com trabalhadores e com usuários.

Revolta da Chibata, 100 anos
O professor Paulo Ribeiro da Cunha lança um olhar original sobre a rebelião dos marujos da Marinha bra-

sileira, que se insurgiram contra os castigos corporais de que eram vítimas. Leitura obrigatória.

Monumento às vítimas da ditadura argentina
Mães e avós da Praça de Maio de Buenos Aires, em visita ao Brasil, falam do Parque da Memória e do 

Monumento às Vítimas da Ditadura, erguidos na capital argentina com a finalidade de não permitir o esqueci-
mento das 30 mil pessoas assassinadas naquele país por militares e policiais. 

Por aqui, prosseguem as homenagens aos heróis tombados na luta contra a Ditadura instaurada em 1964. 
Joaquim Câmara Ferreira, “Comandante Toledo”, e Edmundo Collen Leite, “Bacuri”, ambos militantes da 
Ação Libertadora Nacional (ALN), acabam de ser anistiados pela Comissão de Anistia e de receber títulos 
concedidos post mortem pela Câmara Municipal de São Paulo. 
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